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A Revista de Química Industrial (RQI)
circula desde 1932, quando o mundo era bem

~ diferente e a ciência se transformava a cada dia.
Com o passar do tempo, a RQI evoluiu também.
Tomou-se mais moderna e dinâmica, mais colorida
e com um projeto gráfico atual.
Apenas uma coisa não mudou nesses 74 anos:
a credibilidade da RQI, que tem o aval dos químicos
mais qualificados do país. A experiência da RQI é a
mesma. Só está de roupa nova.

Anuncie na RQI

e vista-se de conhecimento

Fone: (51)3330.1230
moil: honssen@terro.com.br
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Palavra do presidente

o assumir a Presidência da ABa, pela

segunda vez, declarei que concentraria

esforços em duas principais estratégias na

condução deste mandato: apoio e

fortalecimento das Secções das Regionais

e na descentralização da administração,

delegando competências e implantando um

sistema de acompanhamento e controle, baseado

em conceitos da boa governança. Foi exatamente

com estas palavras que concluí o texto "Palavra

do Presidente" da edição anterior desta Revista.

Nesta oportunidade, tenho a grata satisfação de

prestar contas do andamento dessas estratégias,

cujos resultados abaixo só foram possíveis com a

inestimável colaboração de vários membros da
Diretoria e do Conselho Diretor.

Além da atualização dos recursos materiais da

Secretaria da ABa, iniciamos também a sua

descentralização administrativa, pelas

circunstâncias, demandaram ajustes urgentes no

funcionamento da Secretaria da ABa. Hoje o

fluxo de caixa da ABa é acompanhado dia-a-dia

pelo Diretor Tesoureiro, pautado por orçamento

anual do exercício, elaborado no final do ano

passado.
O rigor desse processo pode parecer exagerado,

mas é essencial para a boa governança, que se

baseia em transparência e sustentabilidade. E

graças a esse procedimento e à colaboração

espontânea e imediata das Secções Regionais de

São Paulo e a do Pará que adiantaram valores

relativos à previsão de receitas a repassar ao

caixa da ABa, mesmos nos períodos mais críticos,

os débitos foram quitados em dia. Os balancetes

demonstram que não há contas a pagar vencida

ou atrasada. As questões relativas ao quadro de

pessoal estão equacionadas, assim com as

obrigações com taxas e tributos estão quitadas e
atualizadas.

Na implantação do novo website da ABa, incluindo

a nova metodologia de inscrição e avaliação de

trabalhos para apresentação nos eventos

promovidos pela ABa, foi instituída a Comissão

para avaliar e propor correções e/ou adaptações,

sob a Coordenação da Conselheira e Diretora Dra.

Carmem Branquinho, a qual realizou um trabalho

exaustivo e minucioso, que reputamos de nível

excelente, motivo pelo qual a nomeio

explicitamente e expresso publicamente os meus

agradecimentos em nome da comunidade

abqueana, maior beneficiária deste trabalho.

Outro trabalho meritório que gostaria de destacar

é o da jornalista Erika Hanssen Madaleno na

Editaria desta Revista, que serenamente vem

ultrapassando todas as barreiras e dificuldades

para atingir a meta de publicá-Ia com

periodicidade trimestral.

O processo de descentralização administração é

lento e requer muito esforço para ser levado

avante, pois enfrenta resistências e

desconfianças. Nos exemplos citados o esforço

ainda se concentrou em poucas pessoas, que

ficaram sobrecarregadas. Nestas condições, são

indispensáveis: determinação e espírito público

para levar a termo a tarefa assumida. Mas esses

exemplos hão de se disseminar e frutificar no

âmbito da comunidade abqueana, promovendo a

multiplicação desse resultados.

O apoio e fortalecimento às Regionais é um

processo já iniciado, mas que vem caminhando

ainda lentamente. Estão sendo programadas para

o segundo semestre ações para acelerá-Ia e inovar

nessa questão vital para o crescimento e
sustentabilidade da ABa.

Professor Harry Serruya,
Presidente da AssociaçãoBrasileirade Quimica
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Editorial

Revolução
radical
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Para algumas pessoas, a Nanociência e a Nano

...

.. tecnologia são o nascimento de uma revolução
radical. Para outras, é apenas uma nova ma-

neira de ver o mundo, ou o "menor dos mundos". Há

pessoas cautelosas e céticas e há outras entusiasma-

das com o que pode ocorrer num futuro bem próximo.

O importante é saber o que está acontecendo e não

ficar por fora da evolução da ciência.

Nessa edição, a RQI traz um pouco do muito que é a

Nanotecnologia. É quase uma "nanoreportagem", pois

seria impossível abordar todos os campos em que essa

tecnologia pode atuar. É fascinante, sob qualquer as-

pecto.
A RQI já está de malas prontas para ir à Bahia e dá

as principais pinceladas sobre o XLVI Congresso Bra-

sileiro de Química, que acontece de 25 a 29 de setem-

bro em Salvador. Químicos de todo o país e do exterior

vão discutir "A Química e Recursos Hídricos" e ne-

nhum profissional pode perder a oportunidade de es-
tar no centro dos acontecimentos do setor.

Um artigo muito interessante fala sobre a Lâmina
de Barbear, contando sua história e mostrando sua

relação com a química. Aproveite para saber o que

fizeram os químicos do Rio Grande do Sul no seu

dia, comemorado em 18 de junho. Um Fórum de

Química, reunindo químicos e estudantes, marcou a

data, que teve um jantar de confraternização com

instituições, empresas e profissionais agraciados por
seu brilhante trabalho.

Conheça também os profissionais da área que rece-

beram prêmios internacionais, o que dignifica a Ciên-

cia do Brasil. Há muito para ler nessa edição, lem-

brando sempre que a RQI está à disposição para rece-

ber sugestões, críticas e novidades de interesse geral.

Uma boa leitura e um abraço a todos.
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Microdosagem
Físico era químico

A recente perda de José Leite

Lop~s, um dos maiores cientistas
brasileiros de todos os tempos,
colocou em evidência a sua

formação universitária. Um dos

pesquisadores que teve uma
participação decisiva na fundação

do Centro Brasileiro de Pesquisas
Físicas ,e fez contribuições de

grande relevância' à física nuclear
era...químico i.ndustrial! O próprio
Leite Lopes fazia questão de
destacar a sua formação na Escola

de Engenharia de Pernambuco nas
muitas homenagens que lhe eram

regularmente prestadas.

Flúor "Iigbt"

O efeito extraordinário do flúor
sobre a reatividade de certas

substâncias (especialmente a sua
atividade biológica e
liposolubilidade) estimulou a
procura de processos menos
agressivos para sua introdução em
moléculas de interesse. Alguns deles
dependem de rotas sintéticas
baseadas na incorporação de
grupamentos que já contenham
flúor e outros na escolha de

condições e substratos que não

levem à formação de radicais,livres.
Notícias ainda mais promissorãs vêm
da preparação de reagentes que
substituem certas funções
(hidroxilas ou carbonilas, por
exemplo) por flúor em condições
bastante brandas.

Peter Se1dl

Sonolência após vinbo tinto

'Muita gente repara que alguns copos de vinho tinto podem levar à sonolência.
Está explicado! A melatonina (hormônio do sono) ou uma substância muito
s'emelhante acaba de ser descoberta nas cascas de variedades de uvas como

Merlot e Cabernet Sauvignon, largamente empregadas na produção de vinho
tinto. Cuidado! Não se trata do teor de álcool na bebida.

Tribologia

Remédio caro

Sabe quanto custa lançar um novo
fármaco no mercado? As

;' estimativas mais recentes giram
em torno de 1,2 - 1,3 bilhões de
dólares. Há quem critique a
metodologia utilizada para chegar
a tais valores (falta de
contabilização de subsídios
governamentais e de créditos
fiscais, bem como a inclusão de
custos de oportunidade, estão
entre as críticas mais comuns).
Mas,mesmogrupos de apoio a
interesses públicos, estimam
estes custos em mais de 240
milhões de dólares.

O que é "tribologia"? Nem todos os dicionários contém este verbete. Mas
quem trabalha com gráxas e. lubrificantes certamente estará familiarizado

com o campo da ciência que trata do atrito, lubrificação e desgaste.
Sistemas automotivos de última geração requerem estes tipos de fluido,
assim como os utilizados nos freios, transmissão, direção, etc. que são

essenciais à sua segurança e bom desempenho. As condições de operação
de nossos veículos (especialmente os carros de passeio de baixa cilindrada e

os ônibus urbanos), representam verdadeiros desafios em termos de matérias
primas, aditivos e ensaios/especificações. As agências reguladoras,
empresas montadoras, fabricantes de derivados e consumidores finais
(pricincipalmente donos de frota) estão, por ora, ocupados demais com
problemas relativos a combustíveis para dedicar seus esforços a este
importante segmento. Mas é só uma questão de tempo, breve estarão
aparecendo os institutos, centros de pesquisa e especialistas no assunto.
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Congresso

A química
e os recursos hídricos

-~

Salvador espera quimicos de todo o pais

Em 2006, terá como tema central

"A Química e os Recursos Hídricos",

debatendo o importante papel dos pro-

fissionais químicos nesse contexto. No

ano passado, o evento foi realizado em
Belém do Pará.

Diversas atrações paralelas estão

programadas para o CBQ de Salvador,

que também terá cursos e palestras
durante os cinco dias do evento. Entre

elas, será realizada a Feira de Projetos

de Química - Feproquim, a Jornada de

Iniciação Científica, a Maratona de

Química e a Expoquímica.

A palestra de abertura do XLVI
CBQ será às 21 horas do dia 26 e terá

como tema "A Glacioquímica: o re-
gistro das mudanças ambientais glo-
bais na neve e no gelo", com o
geólogo e glaciologista Jefferson
Cardia Simões da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul

(UFRGS), com apresentação de
Magda Beretta da Universidade Fe-
deral da Bahia (UFBA) e da ABQ.

Ao longo de toda a programação,
ocorrerão as seguintes palestras e
mesas-redondas:

~
3"'"
z
§
~

TTT

De 25 a 29 de setembro,
Salvador, na Bahia, abre
seus braços para a
Química. Profissionais e
estudantes do Brasile do
exterior encontram-se
para o XLVICongresso
Brasileiro de Química

(CBQ), que será realizado
no Fiesta Convention
Center, na Avenida
Antonio Carlos

Magalhães, 911 - Pituba,
Salvador. O eBQ é o
maior encontro da

Associação Brasileira de
Química (ABQ)e ocorre
anualmente em

diferentes capitais do
país.

»'"
-"2'"»



11 ~E~IS!A_D~~U~M:C~I~D~S!R~A~-=-A~o.:>T~~E_2~O~- - - - -------------------------------------

Congresso
Tradicional

evento científico
Magda Beretta

Presidente do XLVI eSQ

o Congresso Brasileiro de Química é o mais
tradicional evento científico da área. O primeiro
foi realizado em 1922, ano em que se comemora-
va o Centenário da Independência do Brasil e, desde
então, os mais destacados nomes da química naci-

onal e convidados de outros países vêm
divulgando seus trabalhos nesse Con-
gresso que se realiza anualmente.

Outros eventos da área são realiza-

dos paralelamente ao Congresso,
como, por exemplo, a FEPROQUIM,
que é uma atividade para incentivar
estudantes de nível médio e técnico a

desenvolver Projetos de Pesquisa (ori-
entados por professores), possibilitar a
compreensão de novas tecnologias e
promover a integração entre estudan-
tes de outras regiões; a MARATONA,

uma atividade voltada para incentivar estudantes
de nível médio no contexto educacional do Ensino

de Química, abrindo perspectivas a esses alunos,
de melhor aplicabilidade dos fenômenos químicos
observados e despertar o interesse deles a segui-
rem a carreira desta Ciência; a JORNADA DE
INICIAÇÃO CIENTÍFICA visa a estimular a cri-
atividade dos alunos de graduação em Química e
Engenharia Química, abrindo a perspectiva para
que ingressem, de fonna salutar, na pesquisa cien-
tífica através da Iniciação Científica; A EXPOQUÍ-
MICA é um show-room de produtos, equipamen-
tos e serviços de empresas privadas e instituições
científicas.

Embora seja de caráter nacional, o Congresso
sempre reflete algumas características regionais e
principalmente aborda temas atuais e de interesses
estratégicos da química e da comunidade. O prin-
cipal objetivo do CBQ é propiciar um ambiente
para aquisição de conhecimento, divulgação de
projetos e discussão de temas da área de química,
de modo a fomentar o desenvolvimento científico

regional e nacional.
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Importância ciemífica e tecnológica

Por ser um evento itinerante por vários estados brasileiros,
o pesquisador de todo o Brasil encontra espaço e facilidade de
expor suas pesquisas e resultados sempre que o evento é reali-
zado em sua região. Isso faz com que toda a comunidade cien-
tífica possa ser "ouvida", além de promover um direto inter-
câmbio entre as universidades e centros de pesquisa de todo o
Brasil. Sempre são estimuladas discussões de temas atuais e
que demandam para a comunidade e os governos saber o grau
de interesse e as abordagens sobre o tema.

A expectativa é de que o encontro reúna em tomo de dois
mil congressistas, que estarão participando de 20 mini-cursos,
três palestras internacionais, cinco nacionais e três mesas-re-
dondas, além dos 12 encontros temáticos. Serão discutidos as-
suntos atuais e de interesse da comunidade científica baiana e

nacional, lembrando que nosso Estado abriga um dos princi-
pais centros científicos da área de química do Brasil.

Todas estas atividades, com certeza, propiciarão uma troca
e/ou aquisição de conhecimento por parte dos congressistas,
que ajudarão a desenvolver tanto a pesquisa quanto o ensino
nas áreas de Química e de Engenharia Química, sendo essas
duas de grande importância no desenvolvimento do Estado da
Bahia, uma vez que abrigamos um dos maiores Pólos
Petroquímicos da América do Sul.
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Destaques
Camila Lopes

Prêmio Educador Internacional
o mais importante Centro de Bio-

grafias de Cambridge, na Inglaterra,
concedeu uma honraria inédita na Amé-

rica Latina ao secretário de Educação e
Cultura do Estado de Pernambuco,
Mozart Neves Ramos: o prêmio Edu-
cador Internacional do Ano 2005.

O título, que vem do renomado In-
ternationalBiographicalCentre - IBC,
é oferecido somente a personalidades
que trabalham com destaque em prol

da educação. Os intercâmbios e c,on-

vênios internacionais que o secretário
promove desde que ocupava a reitoria
da Universidade Federal e que influ-
enciaram a cultura acadêmica em

Pernambuco foram decisivos para a in-
dicação. Mozart Neves Ramos é Edu-
cador Internacional do Ano desde mar-

ço passado, quando recebelL o título
. das mãos do presidente do IBC,

Nicholas Law, que esteve no Brasil es-
pecialmente para a premiação na Aca-
demia Pernambucana de Letras.
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Dia do Químico

Noite festiva para premiar
os destaques de 2006

(-

I,
(
j

j
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Elenita Ribas entrega o prêmio Destaque
Profissional a Paulo Saffer

o Dia do Químico, celebrado em 18 de
junho, neste ano foi comemorado com jan-
tar de confraternização no Restaurante Pa-
norama, no prédio 40 da Pontifícia Univer-
sidade Católica do Rio Grande do Sul

(PUCRS), no dia 16 de junho. Na oportuni-
dade, também foi lembrado o cinqüentená-
rio da Lei na 2.800, que regulamenta a pro-
fissão de químico no Rio Grande do Sul. Em
2006, o prêmio "Destaques da Química" foi
reformulado, destacando seis categorias:
. O Destaque Profissional do ano de 2006
foi o químico industrial Paulo Saffer.
. O troféu Destaque Meio Ambiente foi re-
cebido pela Indústria Killing SA Em nome
da empresa, recebeu o prêmio o diretor in-
dustrial, Marcos Heraldo Killing.
. O Destaque Educação 2006 é a Fundação
Escola Técnica Liberato Salzano Vieira da

Cunha, com troféu entregue à sua diretora
executiva, Maria Inês Utzig Zulke.
. O Destaque Indústria Química foi recebi-
do pela empresa Artecola e o troféu foi en-
tregue ao diretor-presidente, Renato Kunz.
. A Instituição Destaque Especial 2006 foi

~
I

a Associação Brasileira de Enologia (ABE).
Vitor Manfrói recebeu o troféu, representan-
do a entidade.

. Por último, o Destaque Imprensa, uma
nova categoria instituída nesse ano, foi dado
ao Jornal Correio do Povo de Porto Alegre,
que completa 111 anos em outubro. Rece-
beu o troféu o gerente de Jornalismo da Rá-
dio Guaíba, Flavio Portella, representando

a Empresa Jornalística Caldas Júnior na en-
trega do prêmio.

O prêmio Destaques da Química foi pro-
movido pela Associação Brasileira de Quí-
mica/RS, Conselho Regional de Química -
sa Região; Sociedade Brasileira de Quími-
ca - Regional RS; Sindicato dos Químicos
do Rio Grande do Sul e Sindicato da Indús-

tria Química no Rio Grande do Sul.

10° Fórum reuniu
profissionais e estudantes

O 100 Fórum de Química do Rio
Grande do Sul foi realizado no dia 16 de
junho, no prédio 41 da PUCRS, com o
tema "A ótica social e a real abordagem
do químico", reunindo profissionais da
área e estudantes. O evento foi promo-
vido pelo Conselho Regional de Quími-
ca - 5" Região; Sociedade Brasileira de
Química - Regional RS; Sindicato dos
Químicos do Rio Grande do Sul; Sindi-
cato da Indústria Química do Rio Gran-
de do Sul, Associação Brasileira de Quí-
mica/RS e Faculdade de Química da
PUCRS.

~

I"

I
1 .

li









o Boticário é pioneiro
no Brasil no uso da

Nanotecnologia em cosméticos
Ao lado da Braskem,

companhias como O
Boticário, Artecola e

Karsten fazem da região
sul um dos pólos de
desenvolvimento da

Nanotecnologia no pais.
Os três Estados dispõem
de um bom número de
universidades e de

empresas
tecnologicamente
avançadas. O Sul se

destaca na pesquisa de
catalisadores, fármacos,

materiais magnéticos e
polimeros.
O Boticário inova mais

uma vez ao trazer para o mercado
nacional o primeiro produto
brasileiro de skin care cuja
fórmula é nanoestruturada. Esta

composição é exclusiva da
empresa, que já requereu patente
da fórmula e do processo de

fabricação do Nanoserum.
A Nanotecnologia é usada em

cosméticos para trazer vantagens
.sensoriais (deixar o produto mais

agradável à pele), de segurança e
de estabilidade dos elementos da

fórmula. Mas o principal diferencial
do Nanoserum, segundo o diretor de
Pesquisa e Inovação, Israel
Feferman, é a utilização da

Nanotecnologia para
chegar a uma "liberação
direcionada". Ela

permite que os ativos
presentes na fórmula
sejam levados à camada
ideal da pele. Assim, é
possivel, por exemplo,
entregar difusores

ópticos na superfície da
pele e ao mesmo tempo
levar para camadas mais

pr9fundas ativos como
vitaminas A, Ce Ke

Lumiskin@para o
clareamento e

atenuação das olheiras.

Este processo é
exclusivo do Boticário.

As pesquisas da empresa na área
de Nanotecnologia já têm três
anos. O Boticário foi o único

representante nacional de
cosméticos a ser convidado para
fazer parte da rede Brasil-

Argentina de pesquisas na área e
participa ainda da Rede Brasileira
de Nanotecnologia e Nanociência.
A utilização de Nanotecnologia é
um marco na história dos
cosméticos. Os beneficios são tão

grandes que, segundo Israel
Feferman, "a tendência é que, aos
poucos, O Boticário aplique-a em
todos os produtos de skin care".



11 ~E~IS!A_D: ~U~M~C,: I~D~S!R~A~ -=- A~O~T~~E_2~O~- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

ABQ/RS

Entregue o Prêmio ABQRS
o Prêmio ABQRS de Química foi instituído

pela Secção Regional RS da Associação Brasi-
leira de Química, com o objetivo de estimular
estudantes de nível técnico ou graduação na área
de Químicae Engenharia Química,voltado a cin-
co categorias:

I - Química / Bacharelado
2 - Química Tecnológica / Industrial
3 - EngenhariaQuímica
4 -Química de nível médio / Técnico
5 - Licenciatura em Química

Os trabalhos classificados do segundo ao
quinto lugares receberam Certificado de Menção
Honrosa. Aos demais trabalhos inscritos, foram
conferidos certificados de participação. Neste
ano, foram premiados com primeira lugar os se-
guintes trabalhos:

ABQ/RS

Tatiana (E), Marceloe Carolinaforam os vencedores

Candidato: Marcelo Volpatto Marques
Instituição: Universidade Luterana do Brasil (ULBRA)
Categoria: Bacharelado em Química
Orientador: Praf. Dr. Hermes Luis Neubauer de Amorim
Título da monografia:
Biodiesel:obtenção, composiçãoe métodos
analiticos

Candidata: Tatiana de Oliveira Magalhães da Silva
Instituição: Pontifícia Universidade Católica do Rio Gran-

de do Sul (PUCRS)
Categoria: Química Industrial
Orientadoras: Prat". Df". Sandra Einloft, Prat". Df". Jeane

Dullius e Prat". Df".Rosane Ligabue
Título da monografia:
Sintese e caracterizaçãodo Biodieselobtido a
partir do óleo de arroz

Candidata: Carolina Goulart

Instituição: Universidade Luterana do Brasil (ULBRA)
Categoria: Engenharia Química
Orientadora: Dra. Maria de Lourdes Dias Lay (Fundação

de Ciência e Tecnologia)
Título da monografia:
Biodiesel, combustivelalternativo do futuro



- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ~E~IslA_D~'lU~M~CA-I~D~S!RlA~--A~O.?T2~E- 22°2 11

Concurso

Bayer lança prêmio inédito
na América Latina

A Bayer MaterialScience, uma
divisão do Grupo Bayer, lançou em
novembro de 2005, durante o 80
Congresso Brasileiro de Polímeros
em Águas de Lindóia (SP), o Bayer
MaterialScience Latin America
Innovation Prize. A iniciativa iné-

dita premiará as melhores idéias da
comunidade acadêmica latino-ame-

ricana sobre os produtos da Empre-
sa ou seus processos de produção.

"O objetivo é buscar soluções ino-
vadoras capazes de melhorar a qua-
lidade de vida e mostrar que a Em-
presa está presente no dia-a-dia das
pessoas", afirma o presidente da Di-
visão MaterialScience para a Amé-
rica Latina e porta-voz do Grupo
Bayer no Brasil, Armin Burmeister.
O Prêmio está alinhado com o con-

ceito VisionWorks, através do qual a
Bayer MaterialScience mostra que
não só desenvolve produtos ou apli-
cações globais, mas também é refe-
rência para mercados do futúro.
VisionWorks representa o know-how
com o qual a Bayer MaterialScience
desenvolve materiais e busca solu-

ções para tornar as visões de seus cli-
entes em realidade.

Professores, estudantes universi-
tários e alunos de pós-graduação que
tenham estudo ou pesquisa nas áre-
as de química, química de polímeros
e macromolecular, engenharia quí-
mica, ciência de materiais ou áreas
similares poderão se inscrever no
Bayer MaterialScience Latin A-
merica Innovation Prize. Os traba-

lhos, que devem ter até 15 páginas,
serão avaliados de acordo com os

TTT

Umadas líderes em polímeros do mundo, a Bayer
MaterialSciencerealiza concurso com uma das maiores
premiações individuais da categoria para estimular
novas idéias no meio acadêmico.

BayerMaterialScience
f~. e M.".d, $I.. !!li ;S

~Latln Amerlca
~ .. .. . .,0.~

C--op,.ize

critérios: excelência do conteúdo e

do material; singularidade ou inova-
ção mosÚando originalidade; rele-
vância aos tópicos; clareza, objeti-
vidade e facilidade de entendimen-

to; possibilidade de execução da
idéia; e relevância para os produtos
da Bayer MaterialScience.

Cinco professores das principais
universidades do Brasil e três exe-

cutivos da Bayer compõem o júri do
Bayer MaterialScience Latin A-
merica Innovation Prize, que premi-
ará as três melhores idéias. O primei-
ro colocado receberá R$ 30 mil, uma
das maiores premiações individuais
da categoria. O segundo lugar leva
R$ 20 mil e o terceiro, R$ 10 mil.
Em caso de grupos vencedores, o
prêmio será dividido entre seus mem-

--- ... -=-.::

bros. A cerimônia de premiação será
realizada em abril de 2007 durante a
BrasilPlast (Feira Internacional da
Indústria do Plástico) em São Paulo.

Os trabalhos podem ser enviados
até 10de novembro de 2006, pelo site
www.bayer-innovationprize.com.br.
no qual também estão disponíveis to-
das as informações relativas ao Prê-
mio, incluindo seu regulamento. A ins-
crição pode ser individual ou em gru-
po, sem limite de participantes. Os pro-
jetos devem ser escritos preferencial-
mente em Inglês, no entanto, versões
em Português e Espanhol também se-
rão aceitas.

Mais informações sobre o Bayer
MaterialScience Latin America Inno-

vation Prize e seu regulamento na pági-
na www.bayer-innovationprize.com.br.
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artigo

A lâmina de barbear:
como ela envelhece?

JÚLIO CARtOS AFONSO'" E JAQUELINE AMORIM DA SIQUEIRA

São bastante freqüentes as situações em que o inventor em-
presta seu nome à própria criação, em geral, pioneira em determi-
nado segmento. Foi o que aconteceu com o conde alemão Zeppelin
(1838-1917), cujo nome é associado ao seu invento, também co-
nhecido como dirigível. É também o caso do processo de pasteuri-
zação, devido a Louis Pasteur, (1822-1895), o mesmo que desen-
volveu a vacina anti-rábica. A lâmina de barbear é comumente

conhecida como gilete em virtude do nome de seu inventor, o ame-
ricano King Camp Gillette (1855-1932), na época um vendedor de
rolhas.

ub-lh}&t\hd~~M~jávte,,~tt;.9Q!;lgmç.Çiy§,c!i(ft!"~ntes,F"a~@~l~,que
hoje se conhece. Depois dos egípcios, também os romanos, a partir
do século I a.c., se barbeavam como um modo de defesa em tem-

pos de guerra, para que os inimigos não pudessem agarrá-Ios pela
barba ou pelo cabelo. Após a utilização de utensílios em sílex,
pedras, conchas e, lllaiS tarde, em bronze, cobre e ferro, o século
XIX testemunhou o emprego da navalha e a profissionalização da
atividade de barbearia.

King Camp GiUette e William Painter (1838-1906), o inventor
da rolha de cortiça (patente depositada em 1892), conversavam
muito sobre o desenvolvimento de novos produtos que fossem lar-
gamente usados pelas pessoas. Gillette pensava em criar algo novo
de impacto, mas Painter já advertia categoricamente, afirmando
que "melhor do que inventar um produto que todo mundo use, é
vender um produto que todos usem, joguem fora e depois voltem
para comprar mais." (exatamente o caso da rolha de cortiça), intro-
duzindo nesse contexto o conceito de produto descartável.

Em 1895, enquanto fazia a barba, Gillette observou que ape-
nas uma parte da navalha era realmente utilitária: 'a ponta da lâmi-
na (o gume). Foi então que questionou o porquê do tamanho da-
quele produto, se era preciso somente o gume. Daí teve a idéia de
produzir uma lâmina de aço pequena, descartável e de grande
praticidade, eliminando a necessidadé de levar a navalha a um
amolador para recuperar sua capacidade de corte. Nesta concep-

*Departamento de Química Analítica, Instituto de Química. Universidade Federal
do Rio de Janeiro (Caixa Postal 68563. 21949-900 - Rio de Janeiro - RJ)

ção, o segredo estava no desenho da lâmina, afiada dos dois lados,
que poderia ser usada algumas vezes e depois substituída.

Gillette enfrentou inicialmente a resistência do segmento in-
dustrial, que achava muito difícil fabricar a lâmina que ele imagi-
nou (pequena e de bom corte) e, acima de tudo, que fosse de baixo
custo, para que as pessoas pudessem adquiri-Io constantemente.

Seis anOs foram necessários para superar os problemas técni-
cos. A ajuda decisiva veio de William Nickerson, engenheiro me-
cânico (inventor do sistema de botões para elevadores), quando se
conseguiu fOljar a lâmina de aço de corte duplo. Além disso, uma
série de pesquisas foi realizada de modo a permitir a colocação do
fio de corte sobre uma lâmina fina de aço, o que exigia uma apare-
lhagem nova para afinar e endurecer o metal. A 28 de setembro de
1901, surgia a American Razor Company, logo depois rebatizada
como Gillette Safety Razor Company. A produção começou em
1903 e no primeiro ano foram vendidos 51 aparelhos e 1681âmi-
nas. A patente foi depositada no ano seguinte. Em se tratando de
um conceito inovador, a primeira gilete consistia num aparelho
com lâminas substituíveis e permitia que os usuários se"auto-bar-
beassem" de uma forma mais confortável. A utilidade do invento

era questionada. Seus detratores acreditavam que ninguém iria
comprar lâminas novas o tempo todo quando se podia, simples-
mente, afiar a velha navalha a cada novo barbear. Contudo, em
1910, mais de 13 milhões de consumidores já empregavam roti-
neiramente o produto.

Por outro lado, o fato dos Estados Unidos terem participado
das duas Guerras Mundiais ajudou enormemente na difusão do
produto. Na Ia Guerra, o governo americano encomendou mais
de 3 milhões de aparelhos e aproximadamente 36 milhões de lâmi-
nas para seus soldados. Ao final da 2a Guerra, o governo contabi-
lizou uma utilização de mais de 10 milhões de aparelhos e mais de
1 bilhão de lâminas. Um aspecto que deve ser mencionado é que
grande parte do sucesso comercial da gilete é devido ao fato de ser
um produto descartável, de baixo preço, e utilizada por um enorme
mercado consumidor em constante expansão.

Durante ceroa de 60 anos, as características da gilete e dos apa-
relhos não sofreram mudanças substanciais. Modernamente, as lâ-
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minas contêm na linha de corte um revestimento de cromo e plati-
na, que visa proporcionar maior resistência, uma melhor afiação e
um barbear mais confortável. Na década de 1970, surgiram os apa-
relhos de barbear com lâminas paralelas.

Esses aparelhos - como a grande maioria dos objetos de uso de
nossa civilização - são compostos por vários itens.

A partir daí, numa primeira etapa, avaliou-se a proporção entre
os componentes dos aparelhos de barbear mais comuns vendidos
no comércio - produtos com uma ou duas lâminas paralelas de
diversas marcas. Para os aparelhos com duas lâminas paralelas, a
lâminas em si correspondem a -5% em massa dó total do produto,
enquanto que o suporte de fixação dessas lâminas (alumínio) cor-
responde a 2,5 % em massa. O restante - 92,5% - é representado
pelo cabo plástico que dá suporte e forma ao aparelho. Para os
aparelhos de uma única lâmina, esta equivale a cerca de 4% em
massa do total do produto.

A segunda etapa foi a dissolução das diversas lâminas, deyida~
mente separadas dos componentes plásticos e do suporte de alumí-
nio (eventual). Com base na reatividade dos metais (ferro, cromo

e platina), escolheu-se o ácido nítrico (HN°3)' que dissolve apenas
o ferro:

3 Fe (s)+ 8 HNO3(aq.)~ 3 Fe(NO)2 (ag.)+ 2 NO (g)+ 4 HP (I)
i-c.-" --.-

O cromo não é atacado pelo ácido nítrico, quer diluído ou
concentrado, devido ao fenômeno de passivação (queda ou su-
pressão da reatividade de um metal frente a agentes corrosivos/
oxidantes (normalmenteácidos)devido à formaçãode uma pelí-
cula superncial protetora). A platina, na sua condição de metal
nobre, não é atacada por este ácido. Somente ao se adicionar
água régia (uma mistura composta de três partes em volume de
ácido clorídrico (HCl) e uma de ácido nítrico concentrados,ca-
paz de dissolver o ouro, o "rei dos metais"; ela também dissolve

outros metais "nobres", como a platina e o paládio.) é que se
consegue dissolver este metal.

A fIltração em papel de filtro da solução, de intensa cor verde
devida aos íons Fe2+ (íon ferroso, o mesmo presente na
hemoglobina do sangue), seguido de lavagem com água, deixou
um resíduo metálico, correspondendo ao cromo e à platina. Para
todas as marcas de aparelhos estudados, a quantidade desses me-
tais presentes no papel de fIltro diminuía à medida em que au-
mentava o uso do produto (veja-se figura); em outras palavras, o
atrito da lâmina de barbear com a pele e a barba reduz continua-
mente a quantidade de metais adicionados à lâmina, levando à
queda do poder de corte do produto até o ponto em que a substi-
tuição é necessária.

O resíduo metálico foi tratado com ácido clorídrico, que dis-
solve o cromo, deixando um novo resíduo insolúvel, de cor negra,
correspondendo à platina; este foi dissolvido após adição de água
régIa. Tratou-se a primeira solução com excesso de NaOH
(hidróxido de sódio), para manter o cromo em solução:

C2+ (ag.)+ 3 OH- (sol) ~ Cr(OH)3 (prec.)

Cr(OH)3(prec.) + OR- (SOl)~ Cr(OH)4- (aq.)

i-A solução-adquire uma. tonalidade Nerde-musgo. A solução

contendo platina tem coloração amarela (íons PtCI62-).
Se levarmos em conta que o teor destes dois elementos já é

muito baixo na lâmina original, isto significa que o teor nas lâmi-
nas usadas é menor ainda. Pode-se concluir que a lâmina usada
não se presta para recuperar cromo e platina, somente serve para
reciclagem do aço (eventualmente, também do alumínio) e do plás-
tico existente. Para tal, é preciso inicialmente uma coleta seletiva
do produto usado, para em seguida desmontar os aparelhos e sepa-
rar os componentes.

o residuo ;nsolúvel em áddo nitrico após d;ssolução do ferro de lâm;nas de barbear de um mesmo fabricante. A comparação entre o
produto v;rgem (õ esquerda) e após se;s usos (õ d;re;ta), ev;denda a drásüca redução da quanüdade de plaüna e de cromo na lâm;na
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Notícias nacionais
Projeto Contato Fotografia

Seminário aborda
Química Analítica

Nos dias 14 e 15 de julho foi reali-
zado o I Seminário Internacional de
Química Analítica, no Centro de Even-
tos do Hotel Plaza São Rafael, em Por-
to Alegre, reunindo cerca de 300 pro-
fissionais da química. Participaram da
cerimônia de abertura o presidente do
Conselho Federal de Química, Jesus
Adad, o presidente do Conselho Regi-
onal de Química da sa Região, Paulo
RobertoBello Fallavena, a vice-presi-
dente da entidade, EIsa Nhuch, o repre-
sentante da Federação Nacional do Pro-
fissionais da Química, Adauri Schmitt,
o vice-presidente do Sindicato dos Quí-
micos do Rio Grande do Sul, Assis
Piccini e a presidente da Associação
Profissional dos Técnicos Químicos e

Afins do Estado, Carolina Vidal Feijó.
Para Fallavena, o evento conseguiu

reunir todas as entidades representati-
vas da área química, além de estudan-
tes e profissionais. "É o início de uma
nova etapa no sistema químico nacio-
nal, que visa integrar todas as áreas.
Atualmente, no Brasil, a tecnologia dos
equipamentos de química analítica é
100% multinacional. A partir daí, sur-
giu a idéia de apoiar a vinda de quími-
cos analíticos de outros países", expli-
cou.

Jesus Adad lembrou o "jubileu de
ouro" do sistema CFQ-CRQ's, que con-
templa mais de 140 mil profissionais.
"Esse sistema assegura à sociedade que
indivíduos inescrupulosos não coloca-

Representantes
de várias entidades

químicas abriram
o evento

rão em risco o bem-estar social", afir-
mou. De acordo com a Comissão
Organizadora, o seminário visa formar
um grupo que possa pensar a química
analítica como um todo. É a possibili-
dade de se ter uma idéia de qual a ten-
dência da química analítica.

Entre outras atrações, o Seminário
trouxe o professor Lauro Kubota da
Unicamp, pesquisador no campo dos
biossensores. A substituição da quími-
ca analítica convencional por esses no-
vos produtos é uma realidade bem pró-
xima e possível. A palestra foi destaca-
da pelo presidente do CRQ como uma
das mais importantes do ciclo. "Os
biossensores são a volta à simplicida-
de, uma química de baixo custo, ade-
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quada às necessidades do analista,
confiável, onde o Brasil pode criar tec-
nologia genuinamente nacional", decla-
rou.

Estudo do vinho

o panorama apresentado pela dou-
tora em Tecnologia de Alimentos pela
Universidad de León e responsável pela
seção de água e cromatografia do Labo-
ratório Alkemi em Madrid, Gemma
Arturo Diaz, também chamou a atenção
do público. Ela abordou a Aplicação de
Técnicas Cromatográficas ao Estudo do
Vinho: Compostos Fenólicos. "Cada
componente exerce influência sobre as
características organolépticas do conjun-
to e da qualidade de um vinho que não
está relacionada com a quantidade de
uma substância única, mas sim com a
harmonia e equilíbrio dos conjuntos qua-
litativos e quantitativos dos componen-
tes", ensinou. Para a especialista, a aná-
lise das uvas e vinhos produzidos em
cada região é de extrema importância,
"pois o que não conhecemos, não pode-
mos melhorar", explica.

Geriuna citou o acompanhamento
da maturação e da colheita, o controle
do processo de vinificação, a preven-
ção de doenças e defeitos, a melhora
do processo tecnológico e a caracteri-
zação e conhecimento dos vinhos como
alguns dos motivos pelos quais a análi-
se se toma imprescindível.

Na Espanha, cada região produto-
ra tem suas normas e requisitos legais,
ou seja, uma "denominação de ori-
gem". Gemma explicou que é o que
regula todos os processos de produção
de alimentos, funcionando de acordo
com as características regionais e do
produto. "Esse sistema surgiu na Fran-
ça para evitar adulterações na produ-
ção e se estendeu à Europa inteira. É
utilizado na Espanha desde 1920, no
controle do vinho e de todos os alimen-
tos e seria facilmente aplicado no Bra-
sil", sugere.

CIENTE C recebe Prêmio Top Of Mind
A Fundação de Ciência e Tecno-

logia - CIENTEC recebeu, em janei-
ro deste ano, o prêmio Top of Mind
Brazil na categoria Pesquisa e Desen-
volvimento das Ciências Físicas e Na-

turais pelos trabalhos realizados ao
longo do ano de 2005.

O prêmio é resultado de uma am-
pla pesquisa realizada pelo Instituto
Brasileiro de Pesquisa de Opinião
Pública (INBRAP). Ao todo, foram
entrevistadas 2.812 pessoas, que
apontaram a Fundação como uma re-

ferência em termos de qualidade e
infra-estrutura.

O Selo e a premiação da INBRAP
possibilitaram, à CIENTEC, o regis-
tro no Diário Oficial da União &#8211;
DOU, para que se tome de conheci-
mento de toda a sociedade brasileira,
no Cartório de Registro de Documen-
tos de Diversas Comarcas, além de
constar no site www.inbrap.com.br e
no Guia Empresa Top Of Mind Brazil
&#8211; de circulação nacional em
rnídia digital e impressa.
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Banco de dados

Núcleo de Informação presta
serviços à comunidade cientifica

o Núcleode Informação em
Químicae em EngenhariaQuímica
da ABQ(NIQjABQ)é um organismo
moderno e ágil que presta serviços
especializados para recuperação de
informações de interesse científico,
tecnológico, mercadológico, legal e
industrial, através do acesso às
mais importantes bases
proprietárias de dados. O preço do
trabalho é fornecido por orçamento,
de acordo com o tipo de serviço
contratado, realizado no mais
completo sigilo.
Ao lado,.veja os tipos de
informação que podem ser obtidas.
O contato com o NIQjABQpode ser
feito por carta, telefone,fax ou e-
mail. Associação Brasileirade
Química- prédio do CETEMjMCT,na
AvenidaIpê, 900 - Ilha da Cidade
Universitária, CEP21941-590 -
Rio de Janeiro - RJ.

Telefax: (021) 2560-4404.
E-mail branquinho@cetem.gov.br
Site: http://w3.cetem.gov.br/abq.

Fonte:site da AssociaçãoBrasileirade Química:www.abq.org.br



ACopesul é a central de matérias-primas do Pólo Petroquímico do Sul.

Efaz mais do que fornecer matérias-primas: a Copesul faz parte do nosso cotidiano.

Certificada pelas normas ISO9001 (Versão 2000),15014001 e OHSAS 18001, a Copesul é uma

empresa de classe mundial. Seu sistema de gestão atende às práticas mais avançadas na

relação com as pessoas, segurança e meio ambiente.

Reconhecida por ser uma central petroquímica de excelente desempenho, a empresa

trabalha para manter e melhorar continuamente suas operações e produtos para que os
clientes da Copesul também façam a diferença em suas atividades.

Mas, para a Copesul, o maior reconhecimento é poder ver, todos os dias, o resultado do seu
trabalho no dia-a-dia de toda cadeia petroquímica.

Copesul. Há 30 anos, matéria-prima para uma vida melhor.

www.copesul.com.br
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